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Saber que a educação gera inclusão 

social é a motivação, diz professora 
Maria Botelho teve prêmios em todas as edições de olimpíada.  

Professora de matemática em Uberlândia, ela diz que fez a 'escolha certa'. 

Fernanda ResendeG1 Triângulo Mineiro 

Maria Botelho diz que sempre trabalhou com a certeza de que a educação pode mudar o mundo (Foto: José Neto/G1) 

Na primeira vez em que cogitou ser professora, Maria Botelho Alves Pena quase desistiu da ideia 

diante da perspectiva de baixos salários. Hoje, com 53 anos de idade e mais de 30 deles em sala 

de aula, e vários prêmios, ela está feliz por ter acreditado na vocação. "Fiz a escolha certa e 

vivenciei bons momentos na minha carreira." 

  

http://g1.globo.com/educacao/dia-do-professor/2014/index.html
http://g1.globo.com/educacao/dia-do-professor/2014/index.html


PROFESSORES 
Relatos de quem deixou ou não a carreira 
 

 michelle, rio de janeiro 

 mario, brasília 

 joana, santos 

 antonio, são paulo 

 jonilda, paraíba 

 jailson, rio de janeiro 

 everly, são bernardo do campo 

 maria, uberlândia 

Maria assumiu uma missão difícil: ensinar matemática, uma disciplina complexa e odiada por 

muitos estudantes. Em vez de se deixar abater pelas dificuldades, encontrou prazer no lado 

desafiador da profissão. Foi isso que a fez adiar por oito anos o afastamento preliminar, uma 

espécie de "pré-aposentadoria". "A minha motivação sempre foi o desafio de conseguir despertar 

ou acentuar o gosto dos alunos pela busca de conhecimento, acreditar que eu posso inspirá-los a 

ir além dos limites que eles mesmos se impunham", afirma. 

Formada em matemática, com especialização e mestrado pelo Instituto Nacional de Matemática 

Pura Aplicada (Impa), a professora começou a carreira em Iraí de Minas (MG), e há 20 anos 

leciona na Escola Estadual Messias Pedreiro, em Uberlândia. Ela foi premiada em todas as 

edições da Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (Obmep) até 2013 pelo 

desempenho de seus alunos na disputa. A seguir, conheça a história de Maria, uma das 

entrevistadas para o especial do G1sobre o Dia dos Professores. 

G1 – Por que você decidiu lecionar? 

Maria Botelho Alves Pena – Eu sempre gostei de matemática, mas a princípio não tinha certeza 

se realmente queria ser professora, principalmente pela questão salarial. Hoje posso dizer que fiz 

a escolha certa e vivenciei bons momentos na minha carreira. 

G1 – Você leciona há quanto tempo? 

Maria Botelho – Eu comecei em fevereiro de 1981 e trabalhei como professora de matemática 

por mais de 30 anos. Há uma semana me afastei da sala de aula. Na verdade, eu poderia ter me 

afastado há mais de oito anos. De acordo com as leis de Minas Gerais, o professor pode se 

afastar e prestar outro tipo de serviço ao completar 25 anos de sala de aula, mesmo não tendo a 

idade mínima de 50 anos. No entanto, optei por continuar com as turmas porque sempre 

considerei que a sala de aula era um ambiente motivador, desafiador e prazeroso. 

G1 – Você atuava na rede pública ou privada? 

Maria Botelho – Eu já trabalhei na rede particular, mas desde 1990 atuo apenas na rede pública 

estadual. 

G1 – Diante da sua experiência, qual é a diferença entre a rede pública e a privada? 

Maria Botelho – Tanto a rede pública quanto a privada têm alunos interessados e alunos que não 
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têm compromisso com o conhecimento e precisam ser despertados. Mas as condições da rede 

pública são piores. A carga horária, por exemplo, é menor do que a de uma escola particular. 

G1 – Como você lida com o estereótipo da matéria que ministra, a matemática? 

Maria Botelho – É uma questão cultural. Antigamente, o aluno já chegava com a ideia de que 

matemática é difícil, só para gênios. Hoje acredito que essa ligação está sendo quebrada, pois 

percebemos que a maioria dos nossos alunos tem optado por cursos na área de exatas, em 

diversas engenharias. Tudo depende da forma como você conduz a disciplina. Eu sempre disse 

que, se resolver um problema fosse fácil, alguém já teria descoberto vacinas para Aids e câncer. 

O problema da matemática é que é uma matéria cumulativa, e o aluno tem que conhecer 

determinados assuntos de séries anteriores. Nós vivemos em uma época em que muitos não 

trazem o conhecimento necessário, então devemos resgatá-lo e oferecer condições para que eles 

adquiram competências e habilidades essenciais para avançar. Às vezes, o crescimento é 

assustador depois que há esse comprometimento. 

G1 – Você tem ou tinha que conciliar mais de um emprego? 

Maria Botelho – Eu já tive dois cargos no Estado e ainda dava aula numa escola particular. Em 

1990, optei por ficar com os dois cargos do Estado, dado o planejamento, a realização das 

atividades múltiplas para atender alunos em situações diferentes e aos projetos que fui 

desenvolvendo na escola. Com isso, acabei tendo jornada tripla, sacrificando finais de semana e o 

convívio com a família. 

 

G1 – Isso não te causou nenhum estresse ou problema de saúde? 

Maria Botelho – Acho que sou uma pessoa privilegiada, pois não tenho nenhuma licença de 

saúde, a não ser a de gestação. 

G1 – Sabemos que os professores da rede pública têm salário baixo, infraestrutura 

deficitária etc. Mesmo assim, o que te motiva? 



Maria Botelho – Realmente, o piso nacional para 40 horas é vergonhoso. Mesmo assim, criaram 

um subsídio e as vantagens adquiridas ao longo dos anos foram incorporadas [ao salário] para 

dizer que se pagava o piso. Se a gente for olhar pela questão salarial, é extremamente 

desmotivador. Eu acho que tem outras compensações. A minha motivação sempre foi o desafio 

de conseguir despertar ou acentuar o gosto dos alunos pela busca de conhecimento, a ousadia de 

acreditar que eu posso inspirá-los a ir além dos limites que eles mesmos se impunham e, 

principalmente, a certeza de que a educação promove a inclusão social e pode mudar o mundo. 

Acho que todas essas motivações minimizaram a minha indignação com o baixo salário e a falta 

de condições de trabalho. 

G1 – Você acredita que a sociedade tem ciência da desvalorização do profissional da 

educação? 

Maria Botelho – A própria sociedade desconhece a desvalorização do professor e a dificuldade 

que ele encontra. Por exemplo, eu tive um aluno de 3º ano do ensino médio que, em 2011, foi 

aprovado na Universidade Federal de Uberlândia (UFU) em matemática e engenharia civil. Ele 

me falou que o sonho dele é trabalhar com o ensino fundamental, então ele desistiu da 

engenharia. Na época, os colegas de sala dele me pediram para não deixá-lo ser professor. Com 

isso, a gente nota que não há incentivo para uma graduação de licenciatura e que é mais fácil 

desistir ou abandonar a profissão. 

G1 – Teve algo nesses mais de 30 anos de profissão que te desmotivou? 

Maria Botelho – Sempre procurei olhar para o lado que me interessava e fazer que os alunos 

sentissem que valorizávamos aquele que queria aprender, e não o contrário. Com isso, houve a 

criação de uma cultura diferenciada, e o momento do 'não dá mais' não existiu. 

G1 – Você já foi vítima de agressão, violência ou ofensas na sala de aula? 

Maria Botelho – Felizmente, não. Já trabalhei em escolas em várias cidades e tenho o privilégio 

de falar que eu e meus alunos tivemos um convívio respeitoso. 

G1 – Você acredita que mesmo afastada da sala de aula vai conseguir se desvincular da 

educação? 

Maria Botelho – Mesmo estando afastada, eu assumi o compromisso com "meus alunos" da 

Escola Estadual Messias Pedreiro que vamos ter um dia de preparação para o Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem). Além disso, já estamos com um encontro marcado após o resultado da 

Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (Obmep) para uma confraternização. 

Eu estarei envolvida de alguma forma com o compromisso de melhorar a qualidade da educação 

básica. Para 2015, por exemplo, eu já aceitei o convite de ajudar na organização do 1º Simpósio 

da Região Sudeste de Formação do Professor de Matemática da Educação Básica, que será 

realizado em abril. E já há outras coisas que estou formatando e analisando.  

G1 – Fale um pouco do seu papel na Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas 

Públicas, na qual tem se destacado desde que ela teve início. 

Maria Botelho – A olimpíada é uma realização do Instituto Nacional de Matemática Pura e 

Aplicada e tem como alguns dos seus objetivos descobrir talentos para a ciência e a tecnologia, 

melhorar a qualidade da educação básica e promover a inclusão social por meio da difusão do 
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conhecimento. Desde a sua criação, em 2005, fui professora responsável na Escola Messias 

Pedreiro e, em função do desempenho dos meus alunos, fui premiada em todas as edições até 

2013. O resultado deste ano sai apenas em dezembro. Pode ser que eu não seja premiada em 

2014, mas já me sinto premiada, pois eu tinha 28 alunos classificados para a segunda fase. Eles 

se envolveram no processo. Eu acho que conseguimos tornar a olimpíada motivadora e não 

discriminatória. Fizemos ações em três pilares: mobilização, preparação e comemoração. 

Quando falo em comemoração não é comemorar o prêmio, e sim o crescimento. Os resultados 

positivos obtidos na Obmep me fazem defender uma olimpíada trabalhada em sala de aula, com 

todos os alunos. Trabalhar mais raciocínio do que conhecimento. A própria sociedade e as 

empresas estão valorizando a questão do raciocínio lógico desenvolvido, pois ele ajuda a 

produzir tecnologia para o país. 

G1 – Teve algum momento nesses mais de 30 anos de carreira que te marcou de alguma 

forma? 

Maria Botelho – Eu acho que é difícil de falar em um momento mais especial. São vários 

momentos marcantes, e cada um tem a sua beleza. Mas não vou conseguir esquecer o dia em que 

eu entrei e o dia em que saí da rede pública estadual. É uma coisa que vai ficar. 

G1 – Qual mensagem você quer deixar neste Dia dos Professores? 

Maria Botelho – Primeiro, quero parabenizar todos os profissionais da educação que têm a 

coragem de enfrentar a difícil missão que é educar, que driblam as adversidades e que fazem a 

diferença. A data deve ser um convite para que todos nós – professores, pais, alunos, sociedade e 

dirigentes – repensemos o nosso compromisso com a educação. Que a educação deixe de ser a 

estrela só em época de eleição. Eu gostaria de agradecer a todos que me deram a oportunidade de 

brindar a carreira marcada por momentos gratificantes, de um modo especial a meus eternos 

alunos. Também não poderia deixar de reconhecer o apoio incondicional da minha família, que 

foi muito importante para que eu tivesse a tranquilidade necessária para desempenhar o meu 

papel.  

 


